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Definições

ωCompostagem:

Técnica utilizada para decompor material 
orgânico. 

Finalidade: obter no menor tempo possível 
material estável, rico em húmus e  
nutrientes minerais com ausência de 
substâncias tóxicas.



Porque a Compostagem

A compostagem é o processo de reciclagem 
da matéria orgânica, evita acúmulo de 
resíduos, dá um destino aos resíduos e 
propicia o uso do composto formado.

Microrganismos termófilos se desenvolvem, 
cada espécie na faixa de temperatura 
ótima. O aquecimento da massa orgânica 
propicia diferenças na viscosidade, 
difusão, solubilidade das moléculas 
presentes e banimento de patógenos.



Importância

Desde 2002 a compostagem  dos resíduos 
sólidos é obrigatória em algumas cidades 
na Europa, ganhando impulso com 
legislação, banimento de aterros 
sanitários, incentiva a coleta seletiva de 
resíduos, uso de produtos 
biodegradáveis, inclusive plásticos.



A Transforção da Matéria Orgânica na 
Compostagem

ωA Matéria Orgânica na compostagem é 
transformada pelos microrganismos.

ωConforme a técnica utilizada desenvolvem os 
microrganismos aeróbios ou anaeróbios.

ωA técnica aeróbia leva a uma maior 
degradação. Há varias técnicas: em pilhas, 
com revolvimento, aeração, adição de 
minhocas ou microrganismos específicos.



Como os Microrganismos Fazem a 
Degradação

ωOs Microrganismos utilizam os compostos 
como alimento, para crescer, produzir energia 
para se multiplicarem.

ωMoléculas tóxicas ou difíceis de serem 
aproveitadas sofrem transformações fora da 
célula ςos microrganismos liberam ácidos, 
surfactantes (detergentes), enzimas e outros 
produtos que reagem e transformam as 
substâncias até poderem ser aproveitadas 
como alimento. 



Como os Microrganismos Fazem a 
Degradação

ωEm escala global os micróbios do solo pesam 
cerca de 30 vezes mais que os animais e 
vegetais da superfície do solo. Todos as 
espécies  dependem da ciclagem dos 
nutrientes, os organismos que fazem a 
reciclagem tem o papel de capacitar o 
ecossistema a se organizar novamente.



Tempo de Biodegração

ωEstrutura química do poluente:

complexidade  biodegradabilidade



Compostagem como Biorremediação de 
compostos poluentes

ωA compostagem utilizada para 
descontaminação de solo, sedimentos, 
efluentes e lodos industriais. 

ωHá inúmeros trabalhos publicados 
mostrando a eficiência  desta técnica na 
biorremediação de compostos em 
concentrações conhecidos e de misturas. 
.



Compostagem como Biorremediação de 
compostos poluentes

ωHidrocarbonetos: Solos contaminados com 
gasolina (BTXE), fenóis, tolueno, anilina, 
inseticidas organoclorados (DDT, Lindano), 
herbicidas, fungicidas (benzotiazoles). Ex. 
Beaudin e col. 1999 utilizou a técnica aeróbia 
para solo contaminado com óleo mineral e 
graxa 17 g/kg de solo . Em 29 dias houve perda 
de 68% do poluente (Margesin, Schinner,2001).



Compostagem como Biorremediação de 
compostos poluentes

ωCompostagem de solo e sedimento 
contaminados com explosivos, tais como: 
TNT, HMX e RDX ςredução de 11.840 t para 3 
mg com diminuição a metade da 
concentração a cada 12 dias.

ωDioxinas e furanos: são degradados por 
microrganismos aeróbios e anaeróbios. 
Pseudomonas, Shingomonas, fungos 
basidiomicetos.



­Basidiomicetos - Cogumelos  comestíveis: 
Pleurotus ostreatus.;  P. sajor-caju 

Pleurotus sp.

Pleurotus sp.



Problemas causados pelo lançamento de 
efluente têxtil no ambiente

üCor atrapalha a fotossíntese
üCompostos aromáticos
üDifícil degradação
üMetabólitos reativos
üToxicidade



Controle F2 F6

Descoloração de efluente em bagaço de cana-de-açúcar



Bagaço +
efluente

Bagaço +
efluente +

fungo

Descoloração de efluente em bagaço de cana





Porcentagem de redução dos componentes 
do lodo após tratamento com Pleutrotus :

DQO            53%
FDN/FDA    42%
Fenóis 61%

Teste de AMES para mutagenicidade negativo 
com o tratamento PleurotusCCB 020.



Lodo têxtil

Potencial promissor como fertilizante orgânico

Necessidade de avaliação do impacto no solo

(Silva et al., 2003)



EFEITO DO COMPOSTO DE LODO TÊXTIL 

NA BIOMASSA E ATIVIDADE MICROBIANA 

DO SOLO



MATERIAL E MÉTODOS

Solo: Terra roxa estruturada coletado na
profundidade de 0-15 cm, em propriedade
agrícolacomcultura.

Substrato: 1. Lodo têxtil não compostado
2. Lodo têxtil compostado por 90 dias.

Determinação do peso seco e capacidadede
campo

Å100 g de solo foi misturado com o  material 
orgânico e incubado a 24o C, no escuro por 60 
dias.



Tratamentos:
1. Solo (S)
2. Solo + Composto (SC)
3. Solo + Lodo (SL)
4. Solo + palha (SP)
5. Solo + Composto + Palha (SCP)
6. Solo + Lodo + Palha (SLP)

Doses de composto, lodo e palha foram:
ωComposto 19 t ha-1;  Lodo 6,9 t ha-1;
ωPalha de trigo 12 t ha-1



Avaliações:

ωAtividade microbiana durante 60 dias 

ωBiomassa microbiana (15, 30 e 60 dias)

ωQuantificação de bactérias e fungos (15, 30 e 60 

dias)

Delineamento experimental inteiramente 
casualizado com três repetições.
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Quantidade de CO2 acumulada do solo durante o período de 
incubação de 60 dias, a 25oC, no escuro. As quantidades 
aplicadas foram: lodo (6,4 t ha-1), composto (19 t ha-1) e 
palha (12 t ha-1)



Tabela 3.3 Biomassa microbiana C (mg C g-1) nas amostras de solo após aplicação 

de lodo e composto têxtil 

 Biomassa microbiana C 

Tratamento 15 dias 30 dias 60 dias 

Solo 272,7 d 269,5 c 301,6 b 

Solo + Composto 396,1 a 345,5 b 218,6 c 

Solo + Lodo 302,0 c 262,2 c 190,1 d 

Solo + Palha 375,1 b 323,9 b 230,7 c 

Solo + Composto + Palha 411,1 a 415,8 a 336,8 a 

Solo + Lodo + Palha 290,2 c 275,3 c 202,0 cd 

Médias seguidas pelas mesmas letras, na coluna, não diferem entre si a 5 % de probabilidade pelo 

teste de Duncan. 



Tabela 3.5 Número de bactérias (106) e fungos (104) nas amostras de solo após 

aplicação de lodo e composto têxtil 

U.F.C. g-1 solo Tratamento 

15 dias 30 dias 60 dias 

Bactérias (106)    

Solo 2,3 d 2,0 c 3,0 b 

Solo + Composto 8,1 c 5,5 b 9,0 a 

Solo + Lodo 2,0 d 1,7 c 3,2 b 

Solo + Palha 33 b 15 a 4,0 ab 

Solo + Composto + Palha 52 a 17 a 7,0 ab 

Solo + Lodo + Palha 31 b 12 a 4,0 ab 

    

Fungos (104)    

Solo 1,7 b 1,2 b 8,8 ab 

Solo + Composto 2,1 b 3,2 b 3,6 bc 

Solo + Lodo 1,1 b 1,2 b 1,6 c 

Solo + Palha 33 a 17 a 17 a 

Solo + Composto + Palha 39 a 27 a 16 a 

Solo + Lodo + Palha 29 a 23 a 14 a 

 



Conclusão:
Houve maior desprendimento de CO2 
(atividade), maior biomassa 
no solo + composto do que solo + lodo.

Maior número de bactérias, igual número 
de fungos.


